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Misericórdia de Sardoal 
Nº30 /3ª Série– outubro, novembro, dezembro 2021- trimestral- Diretor Provedor Anacleto da Silva Batista - Gratuito 

EDITORIAL                  

Fim de ano, fim de linha como se diz e o futuro a Deus pertence. 

Neste número, último de 2021, para além de destacarmos, como sempre, todo o traba-

lho desenvolvido, o deixar para a posteridade o legado que recebemos do seu fundador 

sempre recordado Dr. Manuel José de Oliveira Batista (o simples/grande/IRMÃO), não 

pode a Mesa Administrativa e o Conselho Fiscal cessantes, de deixar bem vincada esta 

Homenagem. 

Será destes que a História se vai fazendo, com ela aprendemos a SER Irmão da Irman-

dade da Santa Casa da Misericórdia de Sardoal. 

Quando um dia se quiser fazer história, que se fale da Misericórdia na sua grandeza e 

não na pequenez de alguns espíritos, que nada conhecem, nada sabem a não ser denegrir (e 

ou fugir) para não se responsabilizarem ou para “descarregarem “sobre muitos IRMÃOS e 

BENFEITORES, que somente quiseram SER e ESTAR ao serviço e cumprimento das 

Obras de Misericórdia. 

Será bom que queiram estar sempre presentes e DAREM-SE do que usar uma coisa 

qualquer como um nome, uma capa ou pouco ou nada mais. 

Se Deus o permitir faremos uma história de mais ou menos três dezenas de anos, dando 

a conhecer os que estiveram, sempre mais no anonimato do que nas páginas de imaginários 

vindos sabe Deus de onde, debitando para o papel o que jamais saberão fazer do que 

”sujar” o nome do que dizem defender. 

Diz o povo que o futuro a Deus pertence e … será esse futuro que os vindouros irão 

certamente conhecer e julgar. 

Gostaria de agradecer a todos os que com a Mesa Administrativa colaboraram, para o 

desenvolvimento da Misericórdia. No caso do boletim ao Animador Paulo, obreiro e res-

ponsável pelo boletim, porque vive o boletim, fica o reconhecimento dos vários Irmãos que 

fizeram parte dos órgãos sociais. Não esquecemos outros tantos que irão ser recordados em 

momento próprio, que ajudaram esta CASA a ser o que é e que pode vir e ser, se for possí-

vel deitar fora as ervas daninhas. 

PARA OS MEMBROS DESTES DOIS ÓRGÃOS a gratidão do que talvez mereça 

menos:  

O Provedor. 

Anacleto da Silva Batista 

COM ANO NOVO DE 2022 
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 Na edição passada demos os para-

béns a D. Mariana Vieira, nesta edi-

ção foi a vez da D. Maria Matos 

comemorar a bonita idade de 100 

anos. 

A D. Maria Matos, é uma das utentes 

com mais anos de casa, sendo ainda 

hoje uma das mais participativas nas 

atividades socioculturais. Adora can-

tar, realizar trabalhos manuais, ver 

filmes, entre tantas outras atividades 

que são desenvolvidas na Santa 

Casa.  

No dia  24 de outubro, os Utentes da 

Santa Casa da Misericórdia de Sar-

doal receberam a 3ª dose da vacina 

contra a COVID-19. A Santa Casa 

da Misericórdia de Sardoal, agrade-

ce a todos os profissionais envolvi-

Rodilhas em destaque em livro de Animação Sociocultural 

Na edição Nº19 da 3ª Serie (Janeiro/Fevereiro/Março) de 2019 do bole-

tim da Misericórdia, demos a conhecer o trabalho levado a cabo pelo 

setor de animação sociocultural da Santa Casa da Misericórdia de Sardoal 

relativamente às rodilhas, no qual a passagem de conhecimentos entre 

gerações, assim como a promoção e divulgação do artesanato local tem 

sido um dos objetivos principais.  

Nesta edição, damos a conhecer o livro 

publicado recentemente “Animação Socio-

cultural: Geriatria, gerontologia e os novos 

paradigmas do envelhecimento”, o qual con-

tem o artigo  “ olhar o passado para o rein-

ventar” da autoria das professoras, Helena 

Tomás, Margaria Afonso, Maria Leitão e 

Paula Péres,  docentes da Escola Superior de 

Educação de Castelo Branco. O artigo apresenta algumas das propostas 

de trabalho desenvolvidas com os alunos da Escola Superior de Educação 

de Castelo Branco, que partiram de práticas artesanais de trabalho, tendo 

passado pela exploração de materiais, de forma a desenvolver e criar, nal-

guns casos, soluções alternativas mais contemporâneas. Se por um lado, 

se procurou potenciar os saberes dos mais idosos, por outro lado, se tenta 

abrir novas possibilidades para esses materiais e novas criações, numa 

interligação de saberes e de práticas antigas e atuais. Nesta medida, é 

essencial que as questões de Património estejam presentes na reflexão 

levada a cabo por todos, bem como uma perspetiva interdisciplinar, que 

põe em ação diferentes conhecimentos 

científicos e artísticos.  

Neste sentido, um dos alunos referen-

ciados no artigo, é colaborador da 

Misericórdia, que para além da inves-

tigação que levou a cabo  dos padrões 

existentes na nossa região e no acervo 

fotográfico da Misericórdia, também 

promoveu inovações, sendo disso 

exemplo  as rodilhas em porta chaves 

e as rodilhas íman. 

Utente comemora 100 anos 

Vacinação 

Destaque 
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Destaque  

A Santa Casa da Misericórdia da Golegã (SCMG) dinamiza desde 2013, a exposição “Os cavalos da nossa 

Coudelaria” durante a Feira Nacional do Cavalo, esta exposição é alusiva à temática dos cavalos, construídos 

com materiais reciclados. 

Esta iniciativa tem sido possível com a colaboração/criatividade dos utentes e profissionais das respostas 

sociais das Misericórdias e IPPS´s, do 

distrito de Santarém e ainda por outras 

entidades, nomeadamente os estabeleci-

mentos de ensino do concelho da Gole-

gã.  

A Santa Casa da Misericórdia de Sardoal 

aceitou uma vez mais o desafio e os 

utentes puseram mãos à obra e elabora-

ram o cavalo que esteve esposto na 

entrada do Centro de Santa Maria da 

Caridade, de forma a que todos os Uten-

tes e Colaboradores o pudessem visuali-

zar e fotografar. 

Deste modo, apresentamos algumas das 

fotos tiradas ao longo da sua confeção, 

Os cavalos da nossa coudelaria 

No passado dia 1 de outubro comemorou-se o Dia do Idoso. 

Como forma de celebração, os Utentes visualizaram vários fil-

mes da autoria do GETAS, que gentilmente os cederam. 

Foi uma tarde bastante divertida onde não faltaram os risos. 

Ao lanche, não faltaram os bolos confecionados pelas cozinhei-

ras, que foi do agrado de todos. 

Dia do Idoso 
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Animação Sociocultural 

Magusto 

No  dia 11 de Novembro, os Utentes da Santa Casa da Misericór-

dia de Sardoal, comemoraram o Magusto na Instituição. Durante a 

tarde os utentes cantaram várias músicas do antigo rancho do Sar-

doal e musicas do São Martinho. A tarde foi recheada de surpre-

sas,  destacando-se o karaoke levado a cabo pelas colaborado-

ras/es.  

Para acabar bem  a tarde, ao lanche, houve castanhas e água pé. 

Foi sem 

dúvida uma 

tarde bem 

p a s s a d a 

onde não 

f a l t a r a m 

momentos 

de alegria. 
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Animação Sociocultural 

Tradição Oral  

À semelhança de anos anteriores, com o inicio de 

dezembro, os utentes da Santa Casa da Misericórdia, ini-

ciaram as decorações de natal. Apresentamos algumas 

das fotos que comprovam a sua elaboração. 

 

Jura que eu também juro 

Faz uma jura bem-feita 

Jura amor que me hás-de dar 

Na igreja a mão direita. 

( Deolinda do Carmo) 

 

Na igreja a mão 

Na igreja a direitinha 

Jura amor que hás-de dar 

A tua fala para a minha. 

( Deolinda do Carmo) 

 

Domingo quando fores à missa 

Poe-te em sítio que te veja 

Não faças meus olhos 

Andarem de leilão pela igreja. 

( Deolinda do Carmo) 

 

Decorações de Natal 

Com a chegada do outono, o Largo do Convento 

ganha outro encanto e este ano não foi exceção. As 

cores amareladas das folhas das tílias, permitiram a 

recolha de fotografias dignas de belos postais.  

Na primavera, as tílias voltarão a florir para uma 

vez mais, darem cor ao Largo do Convento e som-
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Animação Sociocultural 

O  Natal na Misericórdia 

É sempre com grande emoção que os utentes da Santa Casa da 

Misericórdia recebem a quadra natalícia. Conscientes que esta qua-

dra que vivemos atualmente é sem dúvida uma quadra que ficará 

marcada nas nossas memórias por motivos menos  

No dia 21 de dezembro durante o período da tarde os utentes da 

Misericória tiveram oportunidade de assistir ao concerto de natal 

promovido pela fundação EDP o qual foi um momento bastante 

apreciado pelos utentes. 

No dia 22 celebrou-se a festa de natal, a qual infelizmente voltou a 

ser apenas com a “família mais reduzida”, contando apenas com os 

Utentes do Centro de Santa Maria da Caridade e os colaboradores. 

Durante a manhã, os Utentes visualizaram  a celebração eucarística 

em ecrã gigante, seguindo-se do almoço onde não faltou o  tradicio-

nal arroz doce. Findo este, passou-se para a tarde cultural a qual con-

tou com a leitura de poemas de Natal, auto de Natal e canções de 

Natal. Os colaboradores voltaram a presentear os utentes com lindas 

canções de natal, as quais foram do agrado de todos como compro-

vam as fotografias 

Também enquadrado na quadra natalícia , o setor de Animação 

Sociocultural da Misericórdia, voltou a lançar o desafio a todos os 

familiares dos Utentes da Misericórdia. Foi pedido a todos os fami-

liares dos Utentes, que enviassem uma mensagem de Natal e foto-

grafias por email, para que fossem entregues aos Utentes, sendo que 

o desafio foi aceite pelos familiares. Os restantes Utentes receberam 

fotografias com mensagem de natal. No dia 24 de dezembro as men-
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A farmácia do Hospital Os versos da D. Maria Helena Serras Pereira 

(continuação) 

A cultura obrigada a mote 
 

Porque há homens que querem dominar 

Sem que ninguem em os possa contestar, 

a Cultura foi sempre perseguida,  

Pelo temor e pelo conformismo, 

pela ambição e pelo fanatismo,  

e pela Liberdade combatida  

Se os rios e mares se encontram poluídos  

se os equilíbrios são comprometidos,  

E o céu já serve ao míssil nuclear 

se os frangos são tratados com hormonas,  

se o Signo vem descrito em parangonas,  

e porque há homens que querem dominar.  

E quando dizem que a Terra é quadrada?  

E que a Mulher nasceu p´ra  estar calada?  

E vendem em armas só para "ajudar"?...  

E dizem que os poetas são cretinos?  

E confundem as rosas com pepinos?  

Sem que ninguem os possa contestar.  

Pelos que vendem ilusões baratas,  

e enchem os bolsos com receitas fartas 

anunciando a "Terra Prometida"...  

P'los detentores de uma verdade sua,  

que passam muito altivos pela rua,  

a Cultura foi sempre combatida.  

Em meios pequenos o tossir mais alto, 

pode causar aos bons" um sobressalto,  

E ser até tomado como um sismo. 

Intervenções são cause de alergias  

e há que fomentar demagogias, 

pelo temor e pelo conformismo. 

E assim, para os que querem dominar,  

e em àguas turvas pretendem pescar,  

Cultura pois, mas só com raquitismo...  

Os coitadinhos são orientados,  

os horizontes são p'ra estar fechados  

pela ambição e pelo fanatismo.  

Para lutarmos de muitas maneiras  

despromovendo mitos e asneiras,  

em nós á nossa volta, e n 'esta vida, 

fiz estes versos de uma só penada,  

pela Cultura marginalizada,             Vários inéditos 

e pela Liberdade combatida.            Sardoal, dezembro 1987 

Outros tempos 

 

Nesta edição damos continuidade à rubrica 

“A farmácia do Hospital” onde continuare-

mos a apresentar vários artigos constantes na 

farmácia do antigo Hospital da Misericórdia. 

Assim nesta edição apresentamos três supor-

tes para tubos de ensaio. 

Os mesmos são de madeira encontrando-se 

em bom estado de conservação. 
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Lembranças 

Recordações de Família  

FICHA TÉCNICA | Propriedade e Editor Santa Casa da Misericórdia de Sardoal, Largo do Convento, 2230-234 Sardoal, Telefone 241850120- Contri-

buinte nº501 157 549 | Diretor Provedor Anacleto da Silva Batista | Redação Santa Casa da Misericórdia de Sardoal, Largo do Convento, 2230-234 Sar-

doal | Periodicidade Trimestral | Tiragem 150 Exemplares | Impressão Santa Casa da Misericórdia de Sardoal Largo do Convento, 2230-234 Sardoal, 

Telefone 241850120- Contribuinte nº501 157 549  | Registo na E.R.C. nº126409 | Estatuto Editorial Independente | NºDL414374/16 |Estatuto do 

boletim pode ser consultado em: http://scmsardoal.pt/data/documents/Estatuto.pdf  

Na presente edição, continuamos a dar  a 

conhecer as fotos da família Costa, nomeada-

mente do Sr. António Costa e da D. Maria 

Assunção, netos de Emília Costa, que gentil-

mente cederam as fotografias. As fotografias 

em questão apresentam a fachada da farmácia 

Nogueira, que antes tinha sido de Bento 

Xavier Moreira Cardoso (fig 1,2 e 3), que 

existiu outrora ao pé da Igreja Matriz.  

As fig. 1 e 2 são datadas de 1896, pelo que já 

contam com 125 anos. No que diz respeito à 

fig 3, a mesma é datada de 1956, constando na 

fotografia a D. Leonor, a avó D. Emília e a 

filha D. Teresa. 

No que diz respeito ao seu interior, foi possí-

vel descobrir no arquivo fotográfico da insti-

tuição uma fotografia fig. 4, sendo que a mes-

ma não se encontra datada. 

 

Fig 1 

Fig 2 

Fig 3 Fig 4 
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